
Vendedores comemoram 
Os comerciantes comemo-

raram a superlotação da Água 
Mineral, durante os quatro 
dias de Carnaval. Segundo 
Patrícia Coelho, 20 anos, pro-
prietária da lanchonete Car-
rapicho, este ano, o fatura-
mento aumentou 100%, em 
relação a 2004. "No ano pas-
sado, choveu muito. Este ano, 
o sol trouxe mais gente e lu-
cro. Em fins de semana nor-
mais, costumo vender 200 sal-
gados e 300 refrigerantes. Só 
hoje, esse número dobrou. Ti-
ve até que colocar mais uma 
pessoa para ajudar no atendi-
mento", disse, empolgada. 

A empresária se assustou 
com a quantidade de pessoas 
que lotaram o balneário. 
"Nunca vi a Água Mineral tão 
cheia. Mas Carnaval em Bra-
sília é isso. As pessoas brin-
cam à noite e vêm curar a res- 

saca aqui", brincou. 
Francisco Rodrigues de 

Oliveira, dono da lanchonete 
mais antiga do local, não se 
surpreendeu com a superlota-
ção. Ele lembrou que ano pas-
sado, no feriado de 7 de Se-
i (mbro, sete mil pessoas fo-
:•tm à Água Mineral. 

"Não sei ainda, mas acho 
que nem hoje esse número vai 
ser superado", apostou Fran-
cisco, que herdou o estabele-
cimento do seu pai. "Meu pai 
foi um dos primeiros a desco-
brir uma nascente aqui. Des-
de então, há 43 anos, temos 
esta lanchonete. Acho que ele 
nunca viu o parque tão lotado 
e teve tanto lucro. Chegamos 
aqui às 7h e, até agora (11h), 
já vendemos mais de mil pas-
téis e 500 copos de caldo de 
cana. Até as 16h, esse número 
deve dobrar" 


